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Desenvolvimento Socioeconômico: Uma abordagem interdisciplinar 
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Desde o surgimento do Sistema Cooperativo, o mesmo encontra-se em constante 
desenvolvimento, bem como sofrendo consideráveis mudanças, trazendo consigo uma carga 
ideológica destinada à diminuição das desigualdades sociais e as discrepâncias entre o capital 
e o trabalhador. No Brasil, os ideais cooperativistas vieram por meio do Padre jesuíta Théodor 
Amstadt. Com o avanço do cooperativismo no País, enquanto instituição sólida, também 
sobreveio à evolução legislativa passando por períodos de implantação, consolidação parcial, 
centralismo estatal, renovação das estruturas e liberalização. A lei nº 5.764/71, que disciplina 
o regime das cooperativas, trouxe consigo significativos avanços, visando o desenvolvimento 
das sociedades cooperativas, atribuindo maior segurança jurídica e, assim atingindo o objetivo 
almejado com a criação da referida lei. Em decorrência de sua natureza jurídica as 
cooperativas não visam o lucro, as sobras são destinadas aos fins previstos pelo Estatuto, bem 
como devem ser distribuídos equitativamente entre os associados conforme as operações 
realizadas e não pelos valores das quotas-partes. As transformações ocorridas nas 
Cooperativas são decorrentes do contexto social enfrentado, ou seja, período da globalização 
econômica, na qual todas as entidades e esferas sociais são diretamente afetadas, inclusive a 
espécie de cooperativa em comento. O presente estudo analisa qual o papel que as 
Cooperativas agropecuárias vêm desenvolvendo economicamente e socialmente na AMESC. 
Conclui-se, como resultados parciais, que as Cooperativas situadas na região da AMESC têm 
grande importância no desenvolvimento sócio econômico da região. Não obstante o 
desenvolvimento socioeconômico as cooperativas tem se mostrado como uma ferramenta 
importantíssima, uma vez que visa a garantia da função social, desde a integração das 
mulheres agricultoras na sociedade, bem como o desenvolvimento da atividade produzida 
pelos associados, com base nos valores da solidariedade e de um mundo mais fraterno. 
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